
AUTOPERCEPÇÃO DO HANDICAP EM DEFICIENTES
AUDITIVOS ADULTOS E IDOSOS

THE SELF ASSESSMENT OF THE HANDICAP IN HEARING
IMPAIRED ADULTS AND ELDERLY INDIVIDUALS

Glaucilene Franco Corrêa *

Iêda Chaves Pacheco Russo **

�RESUMO
O objetivo do presente estudo foi o de comparar grau de percepção do handicap entre indivíduos adultos e idosos, por

meio da aplicação dos questionários de auto-avaliação Hearing Handicap Inventory for the Elderly (H.H.I.E.) e do Hearing Han-
dicap Inventory for Adults (H.H.I.A.) em uma população de indivíduos deficientes auditivos, em função do sexo, faixa etária e
grau de perda auditiva. Foram avaliados 30 indivíduos, sendo 17 do sexo feminino e 13 do sexo masculino, na faixa etária
variando de 13 a 85 anos. Todos os indivíduos apresentavam perda auditiva independentemente do grau e do tipo. Os re-
sultados mostraram que, do total de indivíduos estudados, 97% apresentaram percepção do handicap. Houve uma tendên-
cia dos indivíduos do sexo feminino e os jovens/adultos apresentarem maior grau de percepção do handicap do que os do
sexo masculino mais idosos. Nos dois grupos estudados, o grau de perda não constituiu fonte de variabilidade.

UNITERMOS: deficiência auditiva, idoso, handicap.

�ABSTRACT
The aim of the present study was to compare the degree of perceived handicap among adult and elderly individuals, by

means of the self-assessment questionnaires Hearing Handicap Inventory for the Elderly (H.H.I.E.) and Hearing Handicap
Inventory for Adults (H.H.I.A.) in a population of hearing impaired, according to sex, age group and degree of hearing loss.
30 hearing impaired individuals, 17 females and 13 males, aged from 13 to 85 years old were evaluated, regardless the
typõ)and degree of hearing loss. The results showed that 97% of the individuals perceived some degree of handicap. There
was a tendency showing that young adult females presented a higher degree of handicap than elderly males. For both
groups studied, the hearing loss degree was not a source of variability.

KEY WORDS: hearing impaired, elderly, handicap.
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� INTRODUÇÃO

Uma das áreas que vem despertando interesse por parte
dos profissionais da Audiologia relaciona-se às implicações
psicossociais da deficiência auditiva na vida dos indivíduos.

A deficiência auditiva é uma das condições mais inca-
pacitantes, limitando ou impedindo o seu portador de de-
sempenhar plenamente o seu papel na sociedade. Por sua
vez, gera uma série de sentimentos negativos e de inferiori-
dade, além da necessidade do indivíduo submeter-se ao
processo de reabilitação.Tudo isto piora quando a deficiên-
cia auditiva alia-se ao processo de envelhecimento do indi-
víduo, no qual uma série de mudanças biológicas, psicoló-
gicas e sociais vão acontecer juntamente com déficits sen-
soriais, causando isolamento e declínio na qualidade de sua
comunicação. Alguns dos problemas que advém da defi-
ciência auditiva são: a incapacidade auditiva e a desvanta-
gem (handicap).

A incapacidade auditiva refere-se à qualquer restrição
ou falta de habilidade para desempenhar uma atividade
dentro de uma faixa considerada normal para o ser huma-
no, principalmente relacionada aos problemas auditivos vi-
venciados pelo indivíduo com referência à percepção de
fala em ambientes ruidosos — televisão, rádio, cinema, te-
atro, igreja, sinais sonoros de alerta, música e sons ambien-
tais (W.H.O., 1980).

Já a desvantagem (handicap) relaciona-se aos aspectos
não-auditivos, resultantes da deficiência e da incapacidade
auditivas, os quais limitam ou impedem o indivíduo de de-
sempenhar adequadamente suas atividades de vida diária e
comprometem suas relações na família, no trabalho e na
sociedade. Esta desvantagem é grandemente influenciada
por idade, sexo e pelos fatores psicossociais, culturais e
ambientais ( W.H.O. ,1980 ).

Em nossa realidade, o processo de reabilitação resume-se
ao diagnóstico e à indicação de aparelhos de amplificação so-
nora, ficando esquecida a importância dos aspectos psicosso-
ciais e o desenvolvimento de estratégias para facilitar a comu-
nicação e melhorar a qualidade de vida do deficiente auditivo.

As medidas audiométricas são insuficientes para descre-
ver a reação do paciente em relação à sua perda auditiva e de-
terminação da sua habilidade de comunicação na vida diária e
na função psicossocial. Sendo os questionários de auto-ava-
liação uma ferramenta útil para quantificar as conseqüências
emocionais e sociais/situacionais percebidas em função da
perda de audição e que não aparecem no audiograma, podem
ser utilizados em diversas situações, na rotina clínica: na tria-
gem auditiva, entrevista inicial, aconselhamento, candidatura,
avaliação do benefício, uso e satisfação do indivíduo com o
aparelho de amplificação sonora(A. A. S.), e avaliação da efeti-
vidade dos programas de reabilitação audiológica.

VENTRY & WEINSTEIN ( 1982 ), nos Estados Unidos,
desenvolveram e padronizaram o Hearing Handicap Inven-
tory for the Elderly — H.H.I.E — Questionário sobre o Handi-
cap Auditivo para Idosos, cujo objetivo principal é o de ava-
liar os efeitos auditivos e não-auditivos (psicossociais) de-
correntes da deficiência auditiva no indivíduo idoso.

NEWMAN et al.(1990) modificaram o H.H.I.E. para sua
utilização com indivíduos mais jovens, denominando-o de
Hearing Handicap Inventory for Adults (H.H.I.A) — Questioná-
rio sobre o Handicap Auditivo para Adultos, alterando o en-
foque de algumas perguntas, para verificarem os efeitos
deficiência auditiva no ambiente de trabalho.

No Brasil, alguns trabalhos foram realizados com adul-
tos e idosos, utilizando questionários de auto-avaliação
para diversas finalidades (RUSSO, 1988; BOÉCHAT, 1992;
CARLOS,1994; RADINI,1994),destacando-se o trabalho pio-
neiro desenvolvido por WIESELBERG (1997), que efetuou
em sua dissertação de mestrado a tradução e adaptação do
H.H.I.E. para a língua portuguesa.

Diante dessa realidade, o objetivo deste trabalho é o
de comparar o grau de percepção do handicap entre indiví-
duos adultos e idosos, em função do sexo, da faixa etária e
do grau de perda auditiva, por meio da aplicação dos ques-
tionários H.H.I.E e H.H.I.A.

�MATERIAL E MÉTODO

Casuística
Foram avaliados 30 indivíduos, sendo 13 do sexo mas-

culino e 17 do sexo feminino, na faixa etária entre 13 e 85
anos. Todos os indivíduos que participaram foram encami-
nhados por médicos otorrinolaringologistas, com queixa de
perda auditiva, para a realização de exames audiométricos.

Para participarem da pesquisa era necessário que to-
dos os indivíduos apresentassem perda auditiva, indepen-
dentemente do grau e do tipo.

Não foram levados em consideração, para a seleção
dos indivíduos, a etiologia, a presença de assimetria de li-
miares tonais e a uni ou bilateralidade da perda auditiva.

Os indivíduos foram divididos em dois grupos, sendo
que o grupo I constituído por 15 indivíduos com idade infe-
rior a 60 anos e o grupo II, por 15 indivíduos com idade su-
perior a 60 anos, com base do critério estabelecido pela
Organização Mundial da Saúde, que preconiza a idade de
60 anos como o início da terceira idade para países em de-
senvolvimento.

Instrumentos
Os instrumentos utilizados no presente trabalho fo-

ram os questionários de autoavaliação Hearing Handicap
Inventory for the Elderly — H.H.I.E. ( Questionário sobre o
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Handicap Auditivo para Idosos), elaborado por VENTRY &
WEINSTEIN, nos Estados Unidos, em 1982, e o Hearing Han-
dicap Inventory for Adults — H.H.I.A. (Questionário sobre o
Handicap Auditivo para Adultos), elaborado por NEWMAN
et al., em 1990.

O H.H.I.E. é composto de 25 perguntas, sendo que 13
delas exploram as conseqüências emocionais e 12, os efeitos
sociais e situacionais da deficiência auditiva. O H.H.I.A. foi
modificado a partir do H.H.I.E. para que pudesse ser aplica-
do a uma população mais jovem. As modificações se encon-
tram em três itens, os quais estavam mais apropriados para
serem aplicados em adultos. Os itens modificados foram: 7,
8 e 11, sendo que o item 7 está relacionado ao aspecto emo-
cional e o 11, ao social, ambos focalizados nos efeitos ocupa-
cionais. O item 8 está relacionado às atividades de lazer.

Os questionários se utilizam de uma escala de três pon-
tos e as respostas às perguntas devem ser assinaladas com
um “X” correspondentes a “sim”, “não“ ou “às vezes”.

O questionário foi originalmente escrito na língua in-
glesa, mas foi traduzido e adaptado para a língua portu-
guesa por WIESELBERG (1997). Esta adaptação foi empre-
gada no presente estudo.

Hearing Handicap Inventory for the Elderly
Ventry & Weinstein ,1982 — Versão
adaptada por Wieselberg, 1997)

Instruções:
O questionário a seguir contém 25 perguntas. Você de-

verá escolher apenas 1 resposta para cada pergunta, colo-
cando um “X”, naquela que julgar adequada. Algumas per-
guntas são parecidas, mas apresentam pequenas diferen-
ças que permitem uma melhor avaliação das respostas. Não
há resposta certa ou errada. Você deverá marcar aquela que
você julgar ser mais adequada ao seu caso ou situação.
Obrigada pela sua participação!

S.01. Seu problema auditivo faz com que você use menos o
telefone do que gostaria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.02. Seu problema auditivo faz com que você se sinta sem
graça quando é apresentado a alguém?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.03. Seu problema auditivo faz com que você evite grupos
de pessoas?
( ) sim
( ) não

( ) algumas vezes
E.04. Seu problema auditivo torna-o irritado?

( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.05. Seu problema auditivo o faz sentir-se frustrado quan-
do conversa com membros de sua família?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.06. Seu problema auditivo causa-lhe dificuldades em fes-
tas?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.07. Seu problema auditivo o faz sentir-se “ boboca”?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.08. Você sente dificuldade em ouvir alguém quando fala
sussurrando?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.09. Você se sente prejudicado em função do problema
auditivo?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.10. O seu problema auditivo lhe traz dificuldades quando
visita amigos, parentes ou vizinhos?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.11. Seu problema auditivo faz com que você freqüente
menos a igreja do que gostaria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.12. Seu problema auditivo o torna nervoso?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.13. Seu problema auditivo faz com que você visite ami-
gos, parentes ou vizinhos menos do que gostaria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

REVISTA CEFAC: ATUALIZAÇÃO CIENTÍFICA EM FONOAUDIOLOGIA

56



E.14. Seu problema auditivo desencadeia brigas com os
membros da família?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.15. Seu problema auditivo leva-o a sentir dificuldades em
ouvir TV ou rádio?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.16. Seu problema auditivo faz com que você vá menos às
compras do que gostaria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.17. Algum problema ou dificuldade com sua audição defi-
nitivamente o aborrece?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.18. Seu problema auditivo faz com que você queira estar
sozinho, agir por conta própria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.19. Seu problema auditivo faz com que você converse
com os familiares menos do que gostaria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.20. Você sente que qualquer dificuldade com a audição li-
mita sua vida pessoal ou social?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.21. Seu problema auditivo lhe causa dificuldades com pa-
rentes ou amigos em restaurantes?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.22. Seu problema auditivo faz com que você fique deprimi-
do?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

S.23. Seu problema auditivo faz com que você ouça TV ou
rádio menos do que gostaria?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.24. Seu problema auditivo faz com que você se sinta inco-
modado quando conversa com amigos?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

E.25. Seu problema auditivo faz com que você se sinta dei-
xado de lado quando em um grupo de pessoas?
( ) sim
( ) não
( ) algumas vezes

Hearing Handicap Inventory for Adults
(Newman et al, 1990)
S-01. A dificuldade em ouvir faz você usar o telefone menos

vezes do que gostaria?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-02. A dificuldade em ouvir faz você se sentir constrangi-
do ou sem jeito quando é apresentado a pessoas des-
conhecidas?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-03. A dificuldade em ouvir faz você evitar grupos de pes-
soas?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-04.A dificuldade em ouvir deixa você irritado?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-05.A dificuldade em ouvir faz você se sentir frustrado ou
insatisfeito quando conversa com pessoas da sua fa-
mília?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-06. A diminuição da audição causa dificuldades quando
você vai a uma festa ou reunião social?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-07.A dificuldade em ouvir faz você se sentir frustrado ao
conversar com os colegas de trabalho?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não
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S-08. Você sente dificuldade em ouvir quando vai ao cine-
ma ou teatro?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-09.Você se sente prejudicado ou diminuído devido a sua
dificuldade em ouvir?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-10. A diminuição da audição lhe causa dificuldades quan-
do visita amigos, parentes ou vizinhos?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-11. A dificuldade em ouvir faz com que você tenha proble-
mas para ouvir/entender os colegas de trabalho?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-12.A dificuldade em ouvir faz você ficar nervoso?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-13. A dificuldade em ouvir faz você visitar amigos, paren-
tes ou vizinhos menos vezes do que gostaria?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-14.A dificuldade em ouvir faz você ter discussões ou bri-
gas com sua família?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-15. A diminuição da audição lhe causa dificuldades para
assistir TV ou ouvir rádio?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-16. A dificuldade em ouvir faz com que você saia para fa-
zer compras menos vezes do que gostaria?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-17.A dificuldade em ouvir deixa você de alguma maneira
chateado ou aborrecido?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-18.

A dificuldade em ouvir faz você preferir ficar sozinho?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-19. A dificuldade em ouvir faz você querer conversar me-
nos com as pessoas da família?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-20.Você acha que a dificuldade em ouvir diminui ou limi-
ta de alguma forma sua vida pessoal ou social?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-21. A diminuição da audição lhe causa dificuldades quan-
do você está num restaurante com familiares ou ami-
gos?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-22.A dificuldade em ouvir faz você se sentir triste depri-
mido?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

S-23. A dificuldade em ouvir faz você assistir TV ou ouvir rá-
dio menos vezes do que gostaria?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-24.A dificuldade em ouvir faz você se sentir constrangido
ou menos à vontade quando conversa com amigos?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

E-25.A dificuldade em ouvir faz você se sentir isolado ou
“deixado de lado ” num grupo de pessoas?
( ) sim
( ) às vezes
( ) não

Procedimento
Todos os indivíduos que fizeram parte deste estudo

eram pacientes do Centro Auditivo Vicente de Camargo,
em Mogi das Cruzes – SP, e receberam o questionário após
a realização dos exames audiométricos, sendo que os
questionários foram administrados oralmente, após terem
sido dadas as instruções e fornecidos os esclarecimentos,
quando solicitados pelo indivíduos.
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Critérios para a Análise dos Resultados
Para a classificação do grau de perda auditiva, foi em-

pregada a recomendação de DAVIS (1970), que utiliza a mé-
dia aritmética das freqüências audiométricas de 500,1.000
e 2.000Hz da melhor orelha, consideradas as freqüências
mais importantes para a compreensão da fala. A recomen-
dação para a classificação é a seguinte:

Audição Normal
Nível de Audição*

até 25 dB NA

Perda auditiva leve De 26 a 40 dB NA
Perda auditiva moderada De 41 a 55 dB NA
Perda auditiva modera-
da/Severa

De 56 a 70 dB NA

Perda auditiva severa De 71 a 90 dB NA
Perda auditiva profunda Acima de 90 dB NA

* Referente ao zero dB audiométrico.

Para determinar o grau de handicap, foram seguidos os
critérios de pontuação e avaliação das respostas estabeleci-
dos por VENTRY & WEINSTEIN (1982), onde a pontuação é
dada de acordo com a resposta correspondente:

Sim = 4 pontos
Não = 0 pontos
Às vezes = 2 pontos

Segundo os autores, o valor da pontuação total pode va-
riar em índices percentuais de 0 ( sugerindo não-percepção
de handicap auditivo ) até 100 ( sugerindo percepção de han-
dicap auditivo). Quanto maior for o índice, maior é a percep-
ção que o indivíduo tem de seu handicap, ou seja, das dificul-
dades auditivas e não-auditivas geradas pela deficiência au-
ditiva. A classificação quanto ao índice foi assim dividida:

Grupo Índice de Handicap ( % )

Não há percepção
do handicap

De 0% a 16 %

Percepção leve/moderada
do handicap

De 18% a 42 %

Percepção severa/
Significativa do handicap

Acima de 42 %

Em função do número reduzido da casuística, não foi
possível aplicar nenhum teste estatístico. Para efetuar tais
comparações, limitamo-nos a descrever as tendências pre-
sentes neste estudo.

�RESULTADOS
A fim de facilitar a análise, os resultados referentes à

percepção do handicap foram divididos em função das variá-
veis estudadas: sexo, faixa etária, grau de perda auditiva e
presença e ausência de handicap.

Discussão dos Resultados
A partir da observação da tabela 1, foi encontrado maior

percentual dos indivíduos do sexo feminino(56,7%) do que do
sexo masculino(43,3%). Na mesma tabela, observamos que o
grau de percepção do handicap foi maior em indivíduos do
sexo feminino do que nos indivíduos do sexo masculino.

O grau de handicap severo foi encontrado em ambos os
sexos, sendo o maior índice (87,5%) encontrado no sexo femi-
nino. Estes dados sugerem que as mulheres têm uma percep-
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Tabela 1. Distribuição dos indivíduos em função do sexo

Número e Percentagem dos Indivíduos dos Sexos Masculino e Feminino
Classificados Segundo o Grau de Percepção do Handicap

Grau de Handicap

SEXO
Feminino Masculino Total

G I G II G I G II
H.H.I.A. H.H.I.E. H.H.I.A. H.H.I.E.

N % N % N % N % N %

Não há 0 0 0 0 0 0 1 16,6 1 3,4

Leve/Moderado 1 12,5 2 22 2 28,5 2 33,4 7 23,3
Severo 7 87,5 7 78 5 71,5 3 50 22 73,3

TOTAL 8 100 9 100 7 100 6 100 30 100



ção mais acentuada do handicap do que os homens. Os mes-
mos achados foram encontrados por WIESELBERG (1997).

A distribuição dos indivíduos em relação à faixa etária foi
bastante homogênea (50%). Observou-se que a percentagem
de indivíduos adultos (80%) que tiveram uma percepção mais
severa do handicap foi maior do que indivíduos idosos (66,6%).

Há divergências em relação a esta variável. Segundo
este trabalho, o maior handicap foi encontrado em indivídu-
os jovens/adultos com perda auditiva e não nos idosos. Nos-
sos achados tendem a concordar com achados de
GORDON-SALANT, LANTZ & FITZGIBBONS (1994), nos quais

o maior grau de handicap foi encontrado em indivíduos jo-
vens adultos com perda auditiva, e não em indivíduos ido-
sos. Dentre as possíveis explicações para o fato, seria que os
indivíduos jovens adultos são social e profissionalmente
mais ativos, enquanto que os indivíduos idosos não o são,
apresentando portanto maior percepção do handicap.Quan-
to ao grau de perda auditiva, podemos observar, a partir da
Tabela 3, que indivíduos portadores de perda leve/modera-
da apresentaram maior grau de percepção de handicap, o
que demonstra que o grau de perda auditiva não é fonte de
variabilidade, tanto que indivíduos portadores de perda
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Gráfico 1. Distribuição do percentual dos indivíduos do sexo feminino em função do grau de percepção do handicap
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Gráfico 2. Distribuição do percentual dos indivíduos do sexo masculino em função do grau de percepção do handicap



leve, moderada, severa e profunda podem ter diferentes gra-
us de percepção do handicap. Estes resultados encontrados
no presente trabalho estão dentro do esperado e concor-

dam com a literatura com uma distribuição semelhante aos
trabalhos desenvolvidos por WEINSTEIN & VENTRY(1983b)
e WIESELBERG (1997).
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Tabela 2. Distribuição dos indivíduos em função da faixa etátia

Número e Percentagem dos Indivíduos Pertencentes aos Dois Grupos Etários, Segundo o Grau de Percepção do Handicap

FAIXA ETÁRIA

Grau de Handicap Grupo I Grupo II Total

HHIA HHIE
N % N % N %

Não há (0–16) 0 0 1 6,7 1 3,4
Leve/moderado (18–42) 3 20 4 26,7 72 3,3
Severo ( > 42 ) 12 80 10 66,6 22 73,3

TOTAL 15 100 15 100 30 100
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Gráfico 3. Distribuição do percentual dos indivíduos pertencentes aos dois grupos,
em função do grau de percepção de handicap

Tabela 3. Número e percentagem de indivíduos pertencentes aos dois grupos, em função do grau de perda auditiva

Grau Grupo I(< 60) Grupo II( 60) Total

Perda auditiva N % N % N %

Leve 6 40 7 46,6 13 43,3

Moderado 4 26,6 4 26,7 8 26,6

Moderado/Severo 3 20 3 20 6 20

Severo 1 6,7 1 6,7 2 6,7

Profundo 1 6,7 0 0 1 3,4

TOTAL 15 100 15 100 30 100
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Gráfico 4. Distribuição do percentual de indivíduos pertencentes aos dois grupos, em função de perda auditiva

Tabela 4. Distribuição dos indivíduos em função da presença e ausência do handicap

Número e Percentagem de Indivíduos, de Acordo com a Presença ou Ausência de Percepção do Handicap em Relação
ao Grau de Perda Auditiva

GRAU DE PERDA AUDITIVA

Handicap Leve Moderado Mod/Severo Severo Profundo Total

N % N % N % N % N % N %

Ausência 0 0 1 14,3 0 0 0 0 0 0 1 3,0

Presença 14 100 6 85,7 6 100 2 100 1 100 29 97

Total 14 100 7 100 6 100 2 100 1 100 30 100

3%

97%

Ausência Presença

Handicap

Gráfico 5. Distribuição do percentual dos indivíduos que referem presença ou ausência de handicap



Em relação ao Gráfico 5, fica evidente o número signifi-
cativo de indivíduos (97%) que perceberam o handicap. Qu-
anto ao grau de perda auditiva, conforme a Tabela 4, obser-
vamos que todos os indivíduos com perda leve (100%) apre-
sentaram percepção de handicap.

Estes resultados concordam com achados de NEWMAN
et al. (1990), os quais reforçaram que indivíduos com perdas
auditivas classificadas como leve podem vir a experienciar
uma variedade de problemas comunicativos, que dificilmen-
te poderiam ser previstos a partir do audiograma. Os mes-
mos autores defenderam o uso do questionário de au-
to-avaliação, como um instrumento que denunciaria as difi-
culdades ou queixas auditivas que não pudessem ser eviden-
ciadas, nem pela configuração audiométrica nem pelo grau
de deficiência auditiva. Além disto, WEINSTEIN, SPITZER &
VENTRY (1986) alertaram para o perigo de que decisões clí-
nicas tomadas com base na audiometria poderiam levar a
orientações ou recomendações muitas vezes inadequadas.

�CONCLUSÕES
Diante dos resultados obtidos a partir da aplicação dos

questionários H.H.I.A. e H.H.I.E. em 30 indivíduos deficien-
tes auditivos, podemos concluir que, do total de indivíduos
estudados, 97% apresentaram algum grau de percepção do
handicap; os indivíduos do sexo feminino mostraram uma
tendência a perceber o handicap mais acentuadamente do
que os do sexo masculino; indivíduos jovens/adultos tende-
ram a apresentar maior percepção do handicap do que os in-
divíduos idosos; a percepção do grau de handicap não este-
ve relacionada diretamente ao grau de perda auditiva do in-
divíduo.

Com este trabalho, esperamos que os profissionais da
área se preocupem em usar os questionários de au-
to-avaliação, para melhor avaliarem as conseqüências psi-
cossociais da deficiência auditiva na vida de seu portador.
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